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25ª edição de SementeS 

Mostra Internacional de Artes para o Pequeno Público

Nestes tempos de pandemia, na quase iminência de vermos cance-
lada a edição das bodas de prata deste evento do Teatro Extremo, 
conseguimos ainda assim adiá-lo para novas datas e celebrar estes 
25 anos com uma programação mais reduzida em quantidade, mas 
não em qualidade.

Com cautela, garantindo toda a segurança do público, artistas e 
técnicos, optámos este ano por realizar o Sementes no Museu da 
Cidade, em Almada, ao ar livre, e por outras praças e espaços públicos 
�vÃ�V®��³����$À��Ë�Ã�vÃ��³�4vÀv®¦��À³���$�ò´Ɯ��³Ã�9Ë®���½�³Ã��v�9³�Èv�
e Montemor-o-Novo. 

Esta edição manterá o carácter internacional do evento, trazendo 
duas companhias estrangeiras (de Espanha e de Itália) e oito nacio-
nais (de Almada, Lisboa, Loulé, Sintra, Matosinhos e Leiria), com 
espetáculos de dança, circo, multidisciplinares, teatro, marionetas, 
música e palhaços.

Para assinalar os 25 anos desta iniciativa voltamos ao debate e à 
�³®Û�ÀÃvƜ���ÃÈv�Û�ç��³��®È´®�³��®��¨³�_vÃ�³®��¨³ÃƜ�¨���®��v�³���
���®��vÃ�ËÃ��v�ÃƜ�½�¨³��³®Ã�ÀÛvÈ´À�³����9ÌÃ��v��v¨³ËÃÈ��%Ë¨��®§�v®�
em Aveiro e doutorado em Educação pela Universidade de Lisboa, 
sobre o tema: As artes, as crianças e a democracia: 25 anos do 
Festival Sementes.

�� �½³ÃÃ���¨��v��� ��� �ÃÈvÀ³Ã� Ã³ç�®�³ÃƜ� ³Ã� �³®���È³Ã� ��� È�ÀÀ�È´À�³�
e de fronteira, de pertença e de liberdade, a capacidade de vencer 
a partir dos parcos meios à nossa disposição, a condição do artista 
���³��®��Û��Ë³Ɯ�v��³®ÃÈÀË��³����Ëv��³Ë®��v����³�ÃvƜ����³Àv���
informada, a procura da criatura natural, ainda não corrompida pelo 
Ë®�³Ɯ�¨³�³Ɯ�v�Ã�½À´á�v��³�Ã�À����v�ÃËv��ÃÃ�®��vƜ�v�½�Ã¿Ë�Ãv�®³Ã�
materiais naturais como ramos, pedras, areia e água, das energias 
essenciais neles contidos como inspiração para a criação numa pers-
petiva relacional entre o homem ou o artista e a natureza, o resgate de 
imaginário coletivo e da tradição para a criação da utopia e da espe-
rança, são os conceitos e temas que vos oferecemos nesta edição de 
prata para que ludicamente, pensemos e construamos o Homem de 
amanhã, a nossa Cidade comum, uma cidadania culta, democrática e 
cosmopolita.

:Ë� È�½³� ��� �®��ÀÈ�çvÃ� �³®Û��v³ÃưÛ³Ã� v� È³�³Ã� v� À�ð�È�À��
connosco o nosso futuro comum. Não faltem, venham celebrar 
conosco as bodas de prata do SEMENTES!

Teatro Extremo



ni pieS ni cabeza niMú 
%Àv®v�vƜ��Ã½v®�v�ƛ��v®�v�����À�³�

Equilibrista, clown e bailarina, Xandra Gutiérrez é apaixonada pelo 
clown, o mimo e a manipulação de objetos. Já participou no Colectivo 
����ÃÈÀ�âvÀÈ����%Àv®v�vƜ�®v��³½v®��v�4vÃ�½À�vÃƜ���®v��³½v®��v�
IÀ³â��È³�:v®vƛ� �� ŮŬŭų� �À�v� ³� Ã�Ë� ½À´½À�³� ½À³¦�È³� Ʋ� v�Companhia 
niMú. 

Em Ni Pies Ni Cabeza, entre o chão e a corda bamba, o novo circo 
�³®Èv� Ëv� ��ÃÈ´À�v� Ë®�Û�ÀÃv¨� Ã³�À�� v� �½³ÃÃ���¨��v��� ��� �á�ÃÈ�À³Ã�
sozinhos.

Roubar para recordar e recordar para quê? Ao compasso de uma 
valsa tudo se desmorona. Tudo menos o mundo imaginário de niMú. 
Ov½vÈ³ÃƜ�Ë¨È��»�Ã����Ãv½vÈ³ÃƜ� Èv®È³Ã��³³���ÃÈ´À�vÃƛ����®ÈÀ���¨�Ã�
uma terna personagem trata de encontrar o que todos buscamos: 
passos que acompanhem o nosso caminhar.

��À���³��ÀÈ�ÃÈ��vƝ��®È�³®â�9vÈ���Ë�ƛ�*®È�À½À�Èv��³Ɲ�ev®�Àv�%ËÈ��ÀÀ�ç�ƛ�$��ËÀ�®³ÃƝ�
2Ëv®�IÀ³�����³� ƛ�?¨�vÀ��áÈ�À®³�®v��³À�vƝ�_��È³À�Ow®���ç� ƛ��½³�³�|��À�v��³Ɲ�
k�À§³çvËÀÀ��ƛ�para todoS . 30’

22h00 24 de julho Museu da Cidade, Almada
19h00 25 de julho Praça da República, Moita
18h00 26 de julho�IÀv�v�VÀ�v®³�SvÛvÀ�Ã�L³�À��Ë�ÃƜ�$�ò´Ɯ��¨v�v



11h00 e 16h00 25 de julho�S�vÈÀ³ư�ÃÈÌ��³��®È´®�³��ÃÃË®��³Ɯ��¨v�v

mapa | contoS e cantoS para a infância
Fernando Mota
Lisboa/Loulé, Portugal  . Multidisciplinar

Fernando Mota, desde 2010 tem vindo a criar uma série de espec-
táculos desenvolvendo uma linguagem cénica multidisciplinar e 
universal, juntando o teatro, a música, a poesia e as artes visuais. O 
seu universo musical resulta do cruzamento de diversas linguagens, 
��³�ÀvïvÃ�����ÀÀv�®ÈvÃƜ��³³�³��ÃÈË�³�����®ÃÈÀË�®È³Ã�ÈÀv����³-
®v�Ã����ÛwÀ�vÃ��Ë¨ÈËÀvÃƛ���Ã���ŭŵŵŰ�¿Ë���³½»��ÌÃ��v�½vÀv�È�vÈÀ³Ɯ�
dança e cinema de animação.

MAPA é um projeto que engloba duas versões do mesmo espectáculo 
�ÃÈ´À�vÃ����9Ë®�³Ã���ÃÈv®È�Ã�ƪ½vÀv�v�Ë¨È³Ãƫ����³®È³Ã����v®È³Ã�ƪ½vÀv�
v��®�z®��vƫƛ�:v�ÃËv���®�Ã���ÃÈw�v�½�Ã¿Ë�Ãv������ÃÈ´À�vÃ����À�Ã�ÃÈ�®��v�
���ÛvÃ�³���½v�Ã�Ã��� È�ÀÀ�È´À�³Ã����Ë�ÀÀvƜ� �³��Ã½���v¨� �³�³�®³Ã�
universos feminino e infantil. Criado a partir de textos originais, de 
poesia oral de mulheres afegãs, de músicas e sonoridades de várias 
culturas de África e do Médio Oriente e de outros materiais plásticos e 
vË��³Û�ÃËv�ÃƜ�½À³�ËÀv��vç�À�Ëv�À�ð�á�³�Ã³�À��³Ã��³®���È³Ã����È�ÀÀ�-
È´À�³����À³®È��ÀvƜ����½�ÀÈ�®�v������¨���À�v��ƛ

�À�v��³���*®È�À½À�Èv��³Ɲ�$�À®v®�³�9³Èv�ƛ��ÀvvÈËÀ��v���SÀv�Ë�»�ÃƝ�$Àv®��Ã�³�
4Ë�Ã� IvÀÀ��Àv� ƛ� S�áÈ³Ã������³®v�ÃƝ� I³�Ã�v� I³½Ë¨vÀ� �����Ɯ� ��ËvÀ�³�%v¨�v®³� ƛ�
��À���³���®��vƝ��vÀ³¨�®����À��À³®�ƛ�9ÌÃ��vƝ�$�À®v®�³�9³Èv�ƛ�9ÌÃ��v������³®v¨Ɲ�
�Àv�v� %v¨�ÃÃvƜ� %�³À��� %ËÀ�¦����Ɯ� `³³�â� %ËÈ�À��� ƛ� ��®³�ÀvïvƝ� $�À®v®�³�
L����À³� ƛ� ��Ã�®�³� ��� 4ËçƝ� 2³Ã�� �¨ÛvÀ³� �³ÀÀ��v� ƛ� _���³ÃƝ� 9��Ë�¨� KË�®Èv¨� ƛ�
��ÈÀ�ç�Ã�®³Ã�_���³ÃƝ��®v�O³ïv�Iv�ÛvƜ��¨wË��v��®�Àv�����4Ë��¨�v�Lv�Ë®�³�ƛ�
_³ç�Ã��ÀvÛv�vÃƝ��®v�O³ïv�Iv�ÛvƜ��¨wË��v��®�Àv��Ɯ�%vÃ½vÀ�_vÃ¿Ë�ÃƜ�4Ë��¨�v�
Raimundo, Serena Sabat e Tiago Mota . Coprodução: Cine-Teatro Louletano, 
Teatro Aveirense e São Luiz Teatro Municipal . m/6 . 45’



18h00 26 de julho Museu da Cidade, Almada

Sopa de pedra 
Fio d’Azeite - Marionetas do Chão de Oliva 
Sintra, Portugal . Teatro e marionetas

Caracterizam a actividade do Fio d’Azeite - Marionetas do Chão de 
OlivaƜ���Ã���³��®���³Ɯ�v�®�Û�¨�È��®��³Ɯ�³��³�®�³��vÃ�¨�®�Ëv��®Ã�ÈÀv��-
cionais da “arte da marioneta” e a procura de novas soluções formais 
½vÀv� �ÃÈv��¨�®vÀ� �á½À�ÃÃ�³� È�vÈÀv¨ƞ� v� ®�Û�¨� �³Ã� È�vÃƜ� À�Û�Ã�Èv��³�
de contos intemporais, tanto de tradição oral como escrita, assim 
como de textos de autores que se revelem como fonte de prazer e 
cúmplices de inquietação (já que não entendemos o aparecimento de 
®³ÛvÃ��³ÀvÃ�Ã��³�½À³�Ë®�³��ÃÈ�Ë¨³��³Ã��³®È�Ì�³ÃƫƜ�®Ë�ÈÀv�v¨�³�
���½�Ã¿Ë�Ãv�³®���v�ï�ËÀvƜ�v��v���Ʋ��®ïƜ�v��³Àv�½¨wÃÈ��v�Ʋ���³Ã�
È�áÈ³Ã�½À³Èv�³®�çv�®³Û³Ã�Ã��®�ï�v®È�Ãƛ

Sopa da Pedra é um espectáculo com muita animação, onde dois 
frades aproveitam para relatar passagens divertidas da vida do seu 
�®È³À� Ʋ� $Àv®��Ã�³� ��� �ÃÃ�Ã� ưƜ� ¿Ë�� �Ë®��³®v� �³³� vËÈ�®È��³Ã�
entremezes no conto tradicional “Sopa da Pedra”. Para isso, cons-
troem marionetas à vista de todos com os materiais ou objetos que 
encontram no local (sapatos, jornal, papel…). Um espectáculo que, 
pensamos, é para todas as idades mas onde reservamos os primeiros 
lugares para os mais novos.

Texto e Encenação: Nuno Correia Pinto . Intérpretes: Nuno Correia Pinto e 
Paulo Cintrão . m/6 . 50’



troppe arie TrioTrioche 

La Spezia, Itália/Paris, França . Clown musical 

O Trio Trioche foi criado em 2013 pela diretora Rita Pelusio e três 
ÌÃ��³Ã� �³���v®È�ÃƝ� v� ½�v®�ÃÈv� $Àv®�v� Iv½v¨³®�Ɯ� ³� ðvËÈ�ÃÈv�
Nicanor Cancellieri e a soprano Silvia Laniado. São músicos de 
�³Àv��³Ɯ� ³� ¿Ë�� ½�À�È�� ¿Ë�� �³®Ã��v� È³�vÀ� vÃ� ½��vÃ� v�Ã� ����-
���Ã����´½�Àv�®Ë��Ã½�Èw�Ë¨³�³®���v�ÌÃ��v��¨wÃÃ��v�Ã����ÀÀ�È��®v�
música pop. 

Em Troppe Arie uma senhora idosa, com um passado glorioso como 
artista de música clássica, atua em teatros à volta do mundo com o 
Ã�Ë�Ã³�À�®�³Ɯ�Ë�½À³�ÃÃ³À�ðvËÈ�ÃÈvƛ���³��³®��ÀÈ³Ã��Ã½��Èv�Ë¨vÀ�Ã�
como um trio... mas quem é o terceiro artista? É Norma, cuidadora 
�v�Û�¨�v�È�vƛƛƛ�����½³À��ÃÃ³�¿Ë��³��Ë³�ư��vÈ�Ûv�³�½�¨v�½v�á�³�½³À�´½�Àv�
¿Ë��v�Àv½vÀ��v�È��ư�Ûv��È�À�¿Ë��Ë�vÀ�³�Ã�Ë�À�½�ÀÈ´À�³ƛ��Ã�wÀ�vÃ�v�Ã�
�v³ÃvÃ����´½�Àv�Ã�À�³�È³�v�vÃ�����³Àv��áÈÀv³À��®vÀ�v�®È����Û�À-
È��v� �� �áÈÀvÛv�v®È�Ɯ� �³�³� v�³½v®�v�®È³� �³� ½�v®³Ɯ� ðvËÈv� �� ³Ã�
objetos sem conta que Norma decidirá tocar. O espectáculo é uma 
brincadeira de palhaços, uma comédia cheia de divertimento e atua-
ções virtuosas de música clássica e moderna, com piadas rápidas e 
����È³Ã�À�È��³Ã����vÀÀ�½�vÀƛ

*���v� ��Ɲ� L�Èv� I�¨ËÃ�³� ƛ� �Ã�À�È³� ½³ÀƝ� SÀ�³� SÀ�³���Ɯ� 4Ë�v� �³�®��v¨�� �� L�Èv�
I�¨ËÃ�³�ƛ���À���³Ɲ�L�Èv�I�¨ËÃ�³�ƛ�IÀ³�Ë��³Ɲ�I�9�(v��ÈvÈ�S�vÈÀv¨�Ɯ�SÀ�³�SÀ�³����ƛ�
para todoS . 60’

 22h00 31 de julho Museu da Cidade, Almada
 22h00 1 de agosto��®ïÈ�vÈÀ³��³�IvÀ¿Ë��VÀ�v®³Ɯ�9³®È�³À�³�:³Û³



Uma bailarina eSpe(ta)cUlar 
�³½v®��v�����v®�v����9vÈ³Ã�®�³Ã�
9vÈ³Ã�®�³ÃƜ�I³ÀÈË�v¨�ƛ��v®�v�

A Companhia de Dança de Matosinhos���Ëv��ÃÈÀËÈËÀv�½À³ïÃÃ�³®v¨�
����v®�v��³®È�½³Àz®�vƜ�¿Ë��½À³�È����ÃvïvÀ�³��³À½³��Ëv®³���v�
perceção do mesmo pelo público, apresentando a arte em corpos que 
Ã��³¨�vƜ���Ãvïv���Ë¨ÈÀv½vÃÃv�³Ã�Ã�ËÃ�̈ ��È�Ãƛ�S�®��³®v���Ã�-
penhar um papel importante de aproximação da arte com as pessoas 
e das pessoas às pessoas, contribuindo para uma comunidade coesa, 
em forma e informada.

Uma Bailarina Espe(ta)cular: “As bailarinas foram crianças. Cres-
ceram para a dança obrigando o corpo e a cabeça a caberem dentro 
de um certo molde. O que é que se perde ou se alcança quando se 
realiza um sonho de dança? Perguntando-se quem sonha a criança 
que dança, uma bailarina encontra, pela dança, a criança contando 
�³³��³��Ã³®�v�vƛƸ�L���®v�%Ë�vÀ��Ã

��À���³Ɲ� 9v®Ë�¨� SËÀ� ƛ� S�áÈ³Ɲ� L���®v� %Ë�vÀ��Ã� ƛ� *®È�À½À�Èv��³Ɲ� OvÀv� O�¨Ûv� ƛ�
��®³�ÀvïvƝ� 9³Àv�vÛv�v� ƛ� _³çƝ� OvÀv� I�®È³� I�À��Àv� ƛ� �½³�³� |� �À�v��³Ɲ� ��v®v�
�vÀv¨� ƛ� ��Ã�®�³� ��� ¨ËçƝ� 2³v¿Ë�� 9v�v�¨� ƛ� �³½À³�Ë��³Ɲ� �³½v®��v� ���
�v®�v����9vÈ³Ã�®�³Ã����zvÀv�9Ë®���½v¨����9vÈ³Ã�®�³Ã�ƨ�S�vÈÀ³�9Ë®���½v¨�
Constantino Nery . m/3 . 20’

11h00 1 de agosto  Rua Adriano Correia Oliveira, Laranjeiro, Almada
 19h00 2 de agosto��v�ÀÀ³�%³ËÛ��vƜ��¨�³Ã�_��À³ÃƜ�9³�Èv



 16h00 1 de agosto Museu da Cidade, Almada

Conversa: 

aS arteS, aS criançaS e a democracia:
25 anoS do feStival SementeS 
½³À��®È´®�³��®��¨³�_vÃ�³®��¨³Ã

Ao longo de 25 anos o “Festival Sementes: Mostra Internacional de 
Artes para o Pequeno Público” desenvolveu um trabalho intenso e 
continuado, único no contexto nacional, através da apresentação de 
uma diversidade de espetáculos para o “pequeno público”, em dife-
rentes espaços do concelho de Almada e de outros concelhos dos 
distritos de Setúbal, Lisboa, Évora, Portalegre, Aveiro e Santarém. 
��Û�ÀÃ��v��� ��� ½À³½³ÃÈvÃ� �ÃÈ�È��vÃƜ� vÀÈ�ÃÈ��vÃ� �� �³ÀvÈ�ÛvÃƜ� ½vÀv�
v¨�����Ë��³®¦Ë®È³Ɯ� Èv�����Û�ÀÃ�ï�v�³Ɯ����vÈ�Û��v��Ã��³½¨�-
mentares: do cinema à formação de crianças e jovens, de tertúlias a 
seminários.

Neste contexto, nesta “conversa” vão ser apresentados alguns resul-
tados de uma investigação em curso sobre o Sementes “um festival 
aberto aos mundos reais e imaginário” em que a convivialidade entre 
����À�®È�Ã�½À�ÃÃË½³ÃÈ³Ã�vÀÈ�ÃÈ��³ÃƜ��ÃÈ�È��³ÃƜ��Ë¨ÈËÀv�Ã��� Ã³��v�Ã�®v�
democratização do acesso à cultura se apresentam determinantes na 
construção de uma cidadania culta e cosmopolita. Trabalho que parte 
de uma questão inicial: de que modos é que o Festival Sementes tem 
�³®ÈÀ��Ë��³�½vÀv�v��³®ÃÈÀË��³����Ëv����v��������v�v®�v�v�Ã��Ë¨ÈvƜ�
democrática e cosmopolita?

António Ângelo Vasconcelos� ��ÃÈË�³Ë�®³��³®Ã�ÀÛvÈ´À�³����9ÌÃ��v�
�v¨³ËÃÈ��%Ë¨��®§�v®����Û��À³Ɯ�¨���®��³ËưÃ�������®��vÃ�9ËÃ��v�Ã���
doutorou-se em Educação pela Universidade de Lisboa. Tem várias 
½Ë�¨��v�»�Ã�®³�z��È³��³��®Ã�®³�vÀÈ�ÃÈ��³Ɯ�½³¨�È��vÃ�½Ì�¨��vÃ����À�vÈ�-
vidade e é membro dos centros de investigação CIPEM-INET-md e do 
�*�$ư*IOƛ���Ã�½�®�v�vÃ��Ë®�»�Ã����IÀ³��ÃÃ³Àư�¦Ë®È³�®³���½vÀÈv-
mento de Artes da Escola Superior de Educação do Instituto Politéc-
nico de Setúbal.



o principezinho O Nariz 
Leiria, Portugal . Teatro de ator e marionetas 

O Nariz - Teatro de Grupo exerce, desde 1994 um leque variado de 
atividades culturais, tanto na produção de espetáculos de teatro, 
como na programação.

Os primeiros anos foram essenciais para a formação de novos públicos 
que até hoje se mantêm e acompanham o seu trabalho.

Em O Principezinho um aviador, perdido no deserto, encontra um 
Àv½vç�®�³� ¿Ë�� Û�� ��� Ë� ��ÃÈv®È�� vÃÈ�À´���Ɯ� ³®��� Û�Û�� Ã³ç�®�³�
com uma única rosa. Trata-se, antes de mais, do encontro de duas 
solidões, correspondentes ao desdobramento da personalidade do 
autor: o adulto Exupéry (aquele que um ano depois, desapareceria, 
quando pilotava o seu avião sobre o Mediterrâneo) e o rapaz que ele 
foi, a criatura natural, ainda não corrompida pelo mundo, logo, mais 
½À´á�v��³�Ã�À����v�ÃËv��ÃÃ�®��vƛƸ��¨ÛvÀ³�9v�v¨���Ã

Adaptação e encenação: Pedro Oliveira . Marionetas e fantoches: Pedro 
Oliveira . Pintura: João dos Santos . Interpretação e manipulação: Pedro 
?¨�Û��Àv���L³��ÀÈ³��³�®�Ë�Ã�ƛ��v®�v�Ã³®³ÀvƝ�:�¨Ã³®��À�È�Ã�ƛ�m/6 . 40’

18h00 1 de agosto  Museu da Cidade, Almada



19h00 1 de agosto �IvÀ¿Ë���vÃ��v®³vÃƜ�%v�³�L³ÃwÀ�³Ɯ�9³�Èv

hárvore Fernando Mota 

Lisboa/Loulé . Música, Artes plásticas e Movimento 

Fernando Mota, desde 2010 tem vindo a criar uma série de espe-
táculos desenvolvendo uma linguagem cénica multidisciplinar e 
universal, juntando o teatro, a música, a poesia e as artes visuais. O 
seu universo musical resulta do cruzamento de diversas linguagens, 
��³�ÀvïvÃ�����ÀÀv�®ÈvÃƜ��³³�³��ÃÈË�³�����®ÃÈÀË�®È³Ã�ÈÀv����³-
®v�Ã����ÛwÀ�vÃ��Ë¨ÈËÀvÃƛ���Ã���ŭŵŵŰ�¿Ë���³½»��ÌÃ��v�½vÀv�È�vÈÀ³Ɯ�
dança e cinema de animação.

Hárvore���³��Ã½��Èw�Ë¨³�¿Ë��vÀ�v�³��®���³����Ëv�½�Ã¿Ë�Ãv�|�Û³¨Èv�
de objetos sonoros e instrumentos musicais experimentais criados 
a partir de árvores e outros materiais naturais. A partir do instru-
mento que Fernando Mota concebeu em 2019 para o projeto Sahar 
�v�$Ë®�v��³��v¨³ËÃÈ��%Ë¨��®§�v®Ɯ�Ã�À�³��À�v�³Ã�®³Û³Ã�³�¦�È³Ã�ËÈ�¨�-
zando vários carvalhos cortados em limpeza de terrenos na Serra 
de Montemuro. Com esses instrumentos e outros materiais naturais 
como ramos, pedras, areia e água criaremos um espetáculo multidis-
ciplinar que envolverá música, artes plásticas e movimento. Hárvore 
será um objeto telúrico, tão contemplativo quanto explosivo, uma 
partitura musical e performativa que mais do que sugerir paisagens, 
desenhará as energias nelas existentes.

Criação e Interpretação: Fernando Mota . Operação técnica: Catarina Codea . 
IÀ³�Ë��³����³³À��®v��³Ɲ�_�³¨�Èv�9v®��¨¨³�ƛ para todoS . 40’



banda àS riScaS �v®�v�|Ã�L�Ã�vÃ
Almada, Portugal . Música e Artes circenses

A Banda às Riscas nasceu na cidade do Porto cumprindo neste 
�³ÀÀ�®È��v®³�ŮŬ�v®³Ã����Ë�Èv�v®�v��³Ơ���Ã����®È�³Ɯ�v��v®�v�|Ã�
Riscas tem vindo a animar todo o tipo de eventos em Portugal Conti-
®�®Èv¨����¨�vÃ���Èv������Ã½v®�vƜ�OË��vƜ�OË���vƜ���vÀv�®Ɯ�$Àv®�vƜ�
espalhando risos e boa disposição por onde quer que passa.

Banda às Riscas é um espectáculo de música e artes circenses, cujo 
À�½�ÀÈ´À�³� �� ��� �vÀ�ç� ÈÀv����³®v¨Ɯ� �®È��Àv®�³� È�vÃ� �³� �v��®wÀ�³�
coletivo e circense. O público é convidado a assistir e divertir-se com 
a música e as tropelias do nosso palhaço/malabarista e soltar umas 
Ûv¨�®È�Ã� �vÀ�v¨�v�vÃƠ� �� v®�v��³� �v� �v®�v� |Ã� L�Ã�vÃ� vÃÃ�®Èv� ®v�
importância de despertar, na sociedade em que vivemos, o lado mais 
simples da vida: o sorriso!

Rui Oliveira “Oli”: Palhaço/Malabarista interativo com o público . Hugo Osga: 
%v�Èv����$³¨��ƛ��®�À��vƝ���³À���³�ƛ��vÀ¨³Ã�4ËçƝ�Ová³�³®��ƛ�:Ë®³��®�vÀ®v��³Ɲ�
Percussões . para todoS . 40’

18h00 2 de agosto Museu da Cidade, Almada



Data títUlo Entidade Género . Faixa etária Local

almada

24 jul sex 22h
ni pieS ni cabeza niMú

Dança e Circo . P/todos
Museu da Cidade

25 jul sáb 

11h e 16h

mapa | contoS e cantoS para a infância
Fernando Mota

Multidisciplinar . M/6

Teatro-Estúdio 

António Assunção

26 jul dom 

18h 

ni pieS ni cabeza niMú

Dança e Circo . P/Todos

Pç. Urbano 

Tavares 

L³�À��Ë�ÃƜ�$�ò´

26 jul dom 18h 

Sopa de pedra 

Fio d’Azeite – Marionetas do Chão de Oliva

Teatro e Marionetas . M/6

Museu da Cidade

31 jul sex 22h
troppe arie Trio Trioche

Clown Musical . P/Todos
Museu da Cidade

1  ago sáb 11h 

Uma bailarina eSpe(ta)cUlar 

Companhia de Dança de Matosinhos

Dança . M/3

Rua Adriano 

Correia  Oliveira, 

Laranjeiro

1 ago sáb 16h 

Conversa: aS arteS, aS criançaS e a democracia: 

25 anos do Festival Sementes 
por António Ângelo Vasconcelos

Museu da Cidade

1 ago sáb 18h 
o principezinho O Nariz 

Teatro de ator e Marionetas . M/6
Museu da Cidade

2 ago dom 18h 
banda àS riScaS Banda às Riscas

Música e Artes Circenses . P/Todos
Museu da Cidade

moita

25 jul sáb 19h 
ni pieS ni cabeza niMú

Dança e Circo . P/Todos

Praça da 

República 

1 ago sáb 19h
hárvore Fernando Mota

Música, Artes Plásticas e Movimento . P/Todos

Parque das 

Canoas, Gaio 

Rosário

2 ago dom 19h 

Uma bailarina eSpe(ta)cUlar 

Companhia de Dança de Matosinhos

Dança . M/3

Bairro Gouveia, 

Alhos Vedros

montemor-o-novo

1 ago sáb 22h
troppe arie Trio Trioche

Clown Musical . P/Todos

�®ïÈ�vÈÀ³��³�
Parque Urbano



Equipa Sementes
Direção Rui Cerveira

Direção Técnica ��¨�ÃÈ�®³�_�À�v��Ã�ƨ��v®��¨�_�À�v��Ã

Técnicos Catarina Côdea, Paulo César, Sandro Esperança

Direção de produção O³ïv�?¨�Û��Àv

Comunicação e assessoria de imprensa �®v�O³ïv�$�ÀÀ��Àv

Assistência de produção e secretariado Cláudia Carvalho, Paula Almeida

Promoção _��È³À�I�®È³��®��¨³

Imagem Catarina Pé-Curto

Voz off spot rádio e tv Paulo Lázaro

$³È³�Àvïv�4Ë�Ã��®���È³

Acolhimento $�À®v®�³�2³À���4³½�ÃƜ�2³Ã�ï®v��³ÀÀ��vƜ�IvË¨v��¨���v

Bilheteira 2³Ã�ï®v��³ÀÀ��v

Frente de sala �®v�O³ïv�$�ÀÀ��ÀvƜ������%³�ÃƜ��wÀ�®��ËvÀÈ�Ɯ�2³Ã�ï®v��³ÀÀ��v�
 

��¨��È��Àv��¨v�v 

Para todos os eventos, data a lotação limitada, é necessário reserva prévia 
e levantamento de bilhete até 48h antes do espectáculo.

Preçário Almada
Espetáculos no Teatro-Estúdio António Assunção 
��¨��È��v�Ë¨È³�ǆ�ųƜű�
��¨��È���À�v®�vƜ�¦³Û�Ɯ�Ã�®�³À���½À³ïÃÃ�³®v�Ã�����Ã½�Èw�Ë¨³Ɲ�ǆ�ű
��¨��È���v�¨�v�v�½vÀÈ�À����ů��¨��®È³Ã�ǆ�ű�½³À�½�ÃÃ³v�

Espetáculos no Jardim do Museu da Cidade
��¨��È��Ì®��³�ǆ�Ů�

Conversa no Auditório Museu da Cidade
��¨��È���ÀvÈË�È³�

Local da bilheteira 
S�vÈÀ³ư�ÃÈÌ��³��®È´®�³��ÃÃË®��³�ƛ�LËv��³®���$�ÀÀ��ÀvƜ��¨v�v
(³ÀwÀ�³�KËvÀÈv�v�Ow�v�³�ŭŰ�ůŬưŭŴ�ůŬ�ƛ�KËvÀÈv���KË�®Èv�ŮŬ�ưŮů�

Informações e reservas
Teatro Extremo: 212 723 660 . 965 044 016 . 962 215 929
companhiateatroextremo@gmail.com . www.teatroextremo.com
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